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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº  64 / 2006

Sr. Presidente,

Considerando que o trabalho pode provocar acidentes ou doenças de forma mais freqüente do que se imagina. O trabalhador não possui informações mínimas sobre os riscos que vai encontrar. O resultado são doenças como surdez, originada em um ambiente de trabalho ruidoso, lesões por esforços repetitivos e as várias formas de intoxicação relacionadas à exposição a substâncias químicas presentes nos ambientes de trabalho. Somam-se a estes, outros tipos de doenças que muitas vezes não relacionamos facilmente ao trabalho. Por outro lado, o trabalho precário, temporário e sem carteira assinada, torna as atividades mais perigosas para uma mão-de-obra, em geral, mais exposta a riscos;

Considerando que as ações na área são voltadas à formulação e implementação de políticas de proteção à saúde, visando à redução e eliminação do adoecimento e morte resultantes das condições, dos processos e dos ambientes de trabalho, bem como o aprimoramento da assistência à saúde dos trabalhadores. O foco de atuação são todos os trabalhadores presentes em áreas urbanas e rurais, abrangendo os do mercado formal, com carteira assinada ou não, do mercado informal, autônomos, funcionários públicos, desempregados e aposentados. Os agravos que podem estar relacionados às condições de trabalho somam mais de 250 doenças diferentes, todas catalogadas pelo Ministério da Saúde;

Considerando que o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador - CRST presta atendimento individual e coletivo visando à promoção e proteção à saúde, por meio do desenvolvimento de políticas que assegurem o controle de riscos e a prevenção de doenças relacionadas aos ambientes de trabalho;

Considerando que, em 2003, o CRST iniciou um processo que gradualmente está direcionando suas atividades considerando os dados epidemiológicos de doenças e riscos por região, no sentido de adequar as ações às necessidade e ao perfil produtivo de cada localidade. Esta lógica de atuação tem por objetivo aproximar o atendimento do trabalhador, permitindo ainda o mapeamento por ramo produtivo e a capacitação da rede de atenção básica de saúde;

Considerando que no final do ano passado entrou em vigor no nosso município a Lei nº 3512, que dispõe sobre a obrigatoriedade de se notificar o centro de referência em saúde do trabalhador dos acidentes de trabalho atendidos nas unidades de pronto atendimento médico, onde as mesmas, sejam da Rede Pública, Conveniadas ou Privadas, notificam o CRST através de Relatório de Atendimento aos Acidentados do Trabalho - RAAT;

Considerando, enfim, a importância de se buscar dados que nos situe sobre a atual condição de atuação do órgão no município, frente ao que se propõe, assim como dos números até aqui apurados em relação à saúde do nosso trabalhador.

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que sejam oficiados o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e o Coordenador do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador – CRST, Dr. Paulo Pinheiro Mendonça, que nos informem: como se encontra hoje o CRST no nosso município em relação ao que se propõe; se juntamente com o trabalho estatístico o órgão também presta algum tipo de atendimento direto ao trabalhador acidentado e, nesse caso, como se dá este atendimento e quantos pacientes são atendidos em média por mês. Ainda, em relação ao trabalho estatístico até aqui realizado, quais os tipos de acidentes de trabalho mais comumente registrados e que avaliação o órgão faz da colaboração das unidades de pronto atendimento neste processo, quanto às informações que devem ser enviadas.

Requeiro ainda que, nos informe se existe suspeita de casos não notificados, como vem ocorrendo em outros municípios em relação, principalmente, aos trabalhadores informais, e, nesse caso, o que pode ser feito para minimizar esta condição.    

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 05 de maio de 2006.
Fábio Campanelli

 VEREADOR – PFL                                                                                                                     
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